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  Fernando Dolabela




  Duplas de tênis


  para gabirus




  O que o seu parceiro de duplas


  pensa sobre você, mas não


  tem coragem de lhe dizer.
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      Vejas os comentários de pessoas ilustres que leram e indicam:


    




    “Duplas para Gabirus é leve, divertido, didático, estratégico e imperdível!”




    Rogério Hamilton,


    um tenista campeão mesmo antes de entrar na quadra.




    “Depois que li este livro, o Federer que existia em mim deu licença a essa pessoa fantástica que descobri que realmente sou, um gabiru.”




    Tatá,
 fisioterapeuta do Brasil na Taça Davis. Um tenista insubstituível também quando joga fora das quadras.




    “Conheci as primeiras letras desta ideia corajosa do Fernando. Este livro vai fazer muito bem para o seu tênis. Existe um gabiru dentro de cada um de nós que precisa ser vencido.”




    Paulo Vasconcelos Rosário,
 o maior recordista dos drives vencedores.




    “Ao ler este fantástico livro, descobri que sou um autêntico gabiru. Com muita honra.”




    Macarrão (André Gischewski),
 um tenista de smoking e cigarro, campeão do bom humor.




    “Pra quem é, este é um livro de autoajuda. Pra quem acha que não é, um livro de autoconhecimento. Pra quem nunca imagina ser, um livro de autocrítica. Todo mundo tem seu dia gabiru!”




    Vuru,


    um tenista wunderbar.




    “Meu amigo e parceiro Fernando é um grande sacador, um ace na gabiruzada.”




    Lucas Mendes,
 campeão de Manhattan e de outras conexões.




    “Em tom de brincadeira, Dolabela revela a seriedade daquilo que passa na mente do parceiro quando o seu companheiro comete um equívoco tático.”




    Bruno Soares,
 Campeão do US Open, 3º do mundo,


    melhor duplista brasileiro de todos os tempos.




    “Afinal, alguém se lembrou de nós!”




    Fernando Dolabela,
 o maior dos gabirus.
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  Este livro é uma homenagem ao gabiru.


  Veja se você é um homenageado: antes de começar a ler,


  faça o teste-aula que está no final deste livro.




  

    




    

      Prefácio


    




    Mesmo sem dominar os fundamentos do jogo de tênis, como ele próprio diz, e se autodeclarando um gabiru, Fernando Dolabela utiliza a sua experiência de décadas nas quadras de tênis para descrever com bom humor o que se passa na mente dos jogadores de duplas que povoam os clubes nos finais de semana.




    Os rituais do tênis perenizados a cada jogo da ATP propagam uma cultura que domina os milhões de amadores das quadras de tênis em todo o mundo. Esses rituais preservam a elegância e finesse que fazem do tênis um esporte único. Adversários se desejam sucesso e aplaudem as boas jogadas uns dos outros.




    O aperto de mãos ao final da partida, o respeito ao silêncio, a espera do adversário se preparar para receber o saque, varrem da quadra as espertezas indesejáveis. Para ser vitória, há que ser honesta. Nos jogos de amadores em que os juízes são os próprios jogadores, estes não hesitam em apitar erros favoráveis ao adversário. Não há a intenção de levar vantagem. Nos jogos da ATP, em pontos duvidosos, confiamos totalmente na palavra do adversário, mais até do que na decisão do juiz.




    Mas a elegância, o respeito e o estímulo à honestidade que fazem do tênis um esporte nobre e amado, impedem muitas vezes que os sentimentos que invadem a alma do jogador a cada lance sejam traduzidos em gestos ou vozes.




    São esses sentimentos represados em nome dos bons hábitos que Fernando Dolabela capta e nos mostra em seu livro, de forma inédita. Em tom de brincadeira, ele revela a seriedade do que se passa na mente do parceiro quando o seu companheiro comete um equívoco tático.




    Note-se que o autor não discrimina os jogadores entre os que têm maior habilidade técnica e os ainda não lapidados. Para Dolabela, o que importa é o entendimento racional da estratégia do jogo, cujos requisitos de aprendizado não estão na destreza do domínio de um golpe, mas no entendimento racional das táticas do jogo de duplas.




    Por isso, muito do que é descrito neste livro também se aplica a profissionais que, mesmo estando entre os melhores no jogo de simples, não mostram o mesmo desempenho nas duplas.




    Na ATP preferimos cumprimentar os nossos parceiros mesmo nos lances menos felizes. Mas por dentro, continuamos humanos.




    Bruno Soares




    Campeão do US Open,


    melhor duplista brasileiro de todos os tempos
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      Um novo fenômeno nas quadras


    




    O novo ser




    O tênis é um jogo que provoca paixões. Seduzidos pelo prazer sofisticado, jogadores vencem com abnegação o árduo caminho que os leva ao aprendizado dos golpes básicos. Derretem-se no paredão, tomam aulas e desafiam os próprios limites.




    Essas palavras compõem um lugar comum que acolhe todos os tenistas?




    Não. Não mais. Há uma nova espécie de jogadores nas quadras que prefere o deleite sem esforço, mas que, mesmo assim, a generosidade do tênis não negou seus encantos. Saciado pelos atrativos da superfície, o novo jogador não suspeita do tesouro que se mostra a quem ousa o mergulho. Ele não se prepara e desdenha do prelúdio que o levaria ao clímax, renunciando ao prazer superior. Esse jogador pratica o jogo de duplas sem entendê-lo, apesar de ser ele o útero que o gerou e o seu único habitat.




    O nome e a sina




    O uso consagrou a intenção de leve troça contida no nome de batismo: gabiru. Se na acepção original o nome causa melindres, a semântica das quadras o fez carinhoso. Segundo os dicionários, gabiru é um regionalismo do Rio de Janeiro que significa, entre outras acepções, indivíduo desengonçado, desajeitado. No Nordeste, chama-se de gabiru o trabalhador de engenho e o chafurdador de mangue de baixa estatura. Supõe-se que a primeira aplicação da expressão gabiru a jogadores de tênis tenha sido feita por Juca Bala (um ex-gabiru) ao indignar-se com a multidão de novos jogadores nos finais de semana. Na ocasião, Juca proferiu a sua primeira máxima: “Gabirus andam em manada”, e criou o coletivo para a espécie. E logo a segunda, quando notou que eles procuravam os mais experientes: “Gabirus não gostam de gabirus”. E deu-lhes ironia: “Gabirus não gostam de paredão, porque o paredão erra muito”, “Gabirus não levam os neurônios para a quadra”. Por ser um ex-gabiru, a saga de Juca Bala sugere que gabirus podem migrar para a categoria de tenistas clássicos, o que enche de esperança o autor deste livro.




    A corrente cognitivista argumenta ser ele uma exceção não replicável, pois existiria uma inteligência peculiar no jogo de duplas, não encontrada em gabirus. Apesar de capazes em outras áreas, gabirus não estariam aparelhados para entender o jogo de duplas, tal qual o cientista que coloca um satélite em órbita, porém, incapaz de encontrar o caminho de volta a casa; o neurocirurgião que opera maravilhas no cérebro e, todavia, não se equilibra na bicicleta; o cientista na área de hardware que não consegue programar a secretária eletrônica.
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  Em contraposição, a corrente behaviorista acredita que não existam limitações do intelecto. Se orientados, os gabirus conseguiriam desenvolver a inteligência adequada ao jogo. É nesse grupo que se inclui o autor deste livro e é essa a crença que fundamenta este texto que trata de forma diferente tenistas diferentes.




  A intenção de escrever este livro surgiu depois dos experimentos de Honoris Barilase no treinamento de gabirus. De estilo intervencionista, Barilase durante os jogos em que participava, usava os intervalos entre os pontos para orientar os gabirus. Apesar do alto nível do conteúdo e da persistência do mestre, os gabirus nada aprendiam. Mais tarde, o próprio Barilase encontrou a explicação para o fracasso: “Como podem aprender durante o jogo se não levam a inteligência para a quadra?”. Desde então, Barilase passou a ser defensor da corrente cognitivista. Este livro terá mais chances de ajudar os gabirus, pois será lido fora da quadra.
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  O termo gabiru não descreve exatamente um jogador de baixos recursos ou iniciante. Há mesmo jogadores de técnica incipiente que não são gabirus e, do lado oposto, há os que, mesmo com razoável controle da bola, o são.




  O que destaca o gabiru como espécie é um perfil levemente egocêntrico: além de se recusar a entender os princípios do jogo, ele não admite a existência do parceiro, reconhecendo-o como um estorvo que lhe toma metade da quadra e, portanto, age como se ele não existisse. Ignora que, no jogo de duplas, quase sempre o que define um golpe de sucesso é a jogada que o precede.




  Como consequência da sua dificuldade de decifrar o que se passa na quadra, o gabiru supõe que ocupá-la seja uma questão puramente numérica, os quatro jogadores com raquetes criam condições de jogo. A capacidade dos parceiros não entra em consideração.




  No dia em que os dicionários somarem ao verbete gabiru a rica semântica das quadras, certamente farão constar: “Jogador de duplas que, por uso insuficiente da capacidade intelectual e baixa autopercepção, desenvolve distorção de comportamento que o faz jogar simples durante o jogo de duplas, causando dissabor aos parceiros”.




  Não pense o leitor que estamos nos prolegômenos de uma classificação maniqueísta: bons de um lado e maus do outro. Se os bons são Federer, Nadal e Sampras, o que seriam daqueles que aprenderam a jogar depois de adultos, para quem o domínio dos fundamentos do esporte parece inacessível? A arte transforma os bons tenistas amadores em antípodas de um Federer, mas a busca do prazer os faz seres da mesma aldeia. Todos tentam jogar um belo tênis.




  Precioso na construção do conceito, o verbo tentar nos fornece elementos para a taxonomia que orienta este livro: os que tentam e os que não tentam. Pois é essa a característica que diferencia os gabirus: eles não querem tentar. Querem usufruir sem cultivar, pois o jogo de tênis oferece seus encantos sem resistência até aos neófitos de primeiro dia. Se não os atrai a arte do esporte, o que seria? O que induz os gabirus a tratar o tênis como quem bebe um vinho Grand Cru como se fosse groselha? Estamos diante de um crescimento espúrio, sem fidelidade às belas raízes do esporte?




  A avalanche de gabirus reduziu a uma minoria os que amam o jogo de duplas, aqueles que varrem, escovam, regam o altar de saibro e se entregam ao seu culto; que investem tempo e dinheiro para aprender que bater na bolinha é uma forma delicada de acariciá-la na face, nas costas, embaixo, nos pelos. Essa minoria, que vê beleza na estratégia, sente-se prejudicada pela nova categoria. Para o tenista clássico, os outros que compõem as duplas é o meio que lhe permite alcançar um prazer que passa pelo coração e se aninha no espírito, algo diferente de buscar a catarse pela exaustão do corpo. Por isso, os reverencia. Os gabirus não se abandonam à sinfonia que emociona, mas à música techno que os atordoa; não bailam o pas de deux, ilham-se na solidão da dupla falta, do drive psicótico1
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